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Novos Horários com «nuvens negras»?

A administração da VW Autoeuropa comunicou aos seus trabalhadores a intenção de alterar o

horário de trabalho semanal da àrea das Prensas em Novembro próximo e para as restantes

áreas de produção no início de 2018. 

Em  causa  está  a  intenção  de  transformar  uma  das  folgas  semanais  (dia  de  descanso

suplementar) até agora fixa ao sábado, numa folga rotativa durante a semana. Ou seja, os

trabalhadores  passariam  a  usufruír  de  um  fim  de  semana  completo  livre  para  as  suas

actividades  lúdicas  em família,  culturais,  desportivas,  sociais,  etc,  apenas  ao  fim de… 6

semanas!

Para os  trabalhadores da VW Autoeuropa o trabalho efectuado aos sábados, domingos ou

feriados foram sempre considerados como trabalho extraordinário, tal como está estabelecido

na lei.

No momento em que muitos trabalhadores transmitem aos seus camaradas de trabalho que

acabam de entrar na empresa todo o seu conhecimento e experiência acumulado ao longo de

mais de 2 décadas árduas, em que preparam o futuro com todo o empenho colectivo que lhes

está  neste  momento  a  ser  requisitado,  este  anúncio  significa  trabalhar  mais  com menos

direitos, menos regalias e, naturalmente, rejeitam-no com protesto.

A  comunicação  efectuada  esta  semana,  inevitavelmente,  reavivou  o  ambiente  de

descontentamento e revolta generalizado que se viveu internamente no final do ano passado.

Os  trabalhadores  que  constróem  o  prestígio  da  VW  Autoeuropa  e  que  com  toda  a  sua

competência  comprovada garantirão o seu futuro com sucesso, exigem outra solução que

tenha em conta os seus interesses. Estamos certos que estes saberão qual a resposta mais

adequada.

Abril Vive, Abril Viverá
Comemoramos os 43 anos desse acontecimento maior da nossa História, o 25 de Abril de 1974.



Dia em que um levantamento militar logo de seguida de um levantamento popular, culminando

na prolongada e heroica luta antifascista, punham fim a longa ditadura fascista.

Gloriosa data em que um povo, que muitos diziam despolitizado, apático e conformado, invadia

as ruas e os campos e, lado a lado com os militares do MFA cavava a sepultura ao fascismo.

Com ambos, la estava, com destacado papel e em profunda ligação às massas, o Partido da

resistência ao fascismo, o Partido Comunista Português.

Celebrar Abril é celebrar conquistas – e mesmo aqueles que não tendo memória vivida desse

tempo vibrante, partilha, a vontade de defender os direitos conquistados e a justiça social.

A  Célula  do  PCP  da  Autoeuropa,  apela  a  todos  os  trabalhadores  a  participarem  nas
comemorações populares que se realizarão nas suas localidades e a participar no desfile
em Lisboa, pelas 15 horas, no Marquês de Pombal – Avenida da Liberdade.

1º de Maio de luta e confiança

As comemorações do dia internacional dos trabalhadores, são dia de festa e de luta, 131 anos

depois da histórica luta dos trabalhadores de Chicago.

Foi Abril que trouxe Maio, por isso a luta dos trabalhadores exige uma política de progresso e

desenvolvimento, pela justiça e pelo futuro e a luta é fundamental para avançar pela mudança,

defender, repor e conquistar.

É Abril e Maio que nos ensina que aos trabalhadores nada foi oferecido. Foi sempre pela luta

que os trabalhadores e os povos conquistaram direitos e se libertaram.

Uma grande e combativa participação nas comemorações do 1º de Maio é o apelo da Célula do

PCP a todos os trabalhadores da Autoeuropa.

Setúbal, Praça do Quebedo às 15H00, Desfile até à Av. Luisa Todi

Dia 28 de Abril, Dia Nacional de Prevenção e
Segurança no Trabalho

Este  dia  foi  instituído  pela  Resolução  44/2001  aprovada na  Assembleia   da  República  por

iniciativa do Grupo Parlamentar do PCP

Assinalamos este dia com a consciência de que os acidentes de trabalho continuam a marcar o

destino de largas massas de trabalhadores.

Devemos de assinalar este dia como homenagem a todas as vítimas dos acidentes e doenças

profissionais e exigir que se crie uma dinâmica de prevenção, com o objectivo de combater a

inércia das entidades competentes e as insuficiências de fiscalização ao nível das empresas.

Consulta o Faísca na net                  Basta Clicar  em  www.ofaisca.pcp.pt    


